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			Um mundo em branco...

			Uma história real...

			Personagens reais...

			Criando a mais real ilusão...

			Passe por esse universo incrível onde uma anomalia afeta toda a história da humanidade, trazendo à Londres tudo que já acreditamos e pensamos. Envolva-se no mistério de como seria nosso mundo se todas as crenças, religiões, mitologias e mistério...

			Fossem reais.

		


		
			
1 
Origem

			A☩


			16 de abril de 1948, Londres. Esse era o dia e o lugar onde tudo mudaria na vida de um garoto, cujo era conhecido por sua característica única: seus olhos heterocromáticos; onde o direito possuía a cor vermelho escarlate, e o esquerdo era azul céu. Entretanto, não é o dia que nossa história se inicia. 

			Em 18 de maio de 1935, um garoto nasceu no hospital De La Fair, este que se localizava em Mitcham, à cerca de 1300 quilômetros de Londres. Lá, estava sua mãe, uma mulher esbelta de longos cabelos loiros que desciam até sua cintura, pele pálida e olhos azuis da cor do mar, e esta mesma, ao sair do estabelecimento, procurava ser discreta quanto à existência do garoto. Retirando-se de lá algumas horas após o parto, a tal foge do hospital com o garoto em seus braços, coberto por uma manta escura e desgastada, sendo que ela mesma se encontrava de capuz, correndo para longe sem fazer uma documentação ou recibo de pagamento pelos serviços prestados. Após escapar perfeitamente, a mulher misteriosa decide deixar o garoto em uma cesta de palha, viajando para o mais distante possível e deixando-o em frente a um orfanato. Ela se ajoelha perante a criança, e deixa-o com um bilhete, deixando lágrimas caírem sob o rosto do pequeno enquanto se retira silenciosamente em meio à uma correria. 

			Sei o que está pensando, é uma cena triste clichê demais, não é mesmo? Mas toda a criança que se torna forte tem um passado onde sua fraqueza é arrancada à força. O pai? Nunca foi encontrado, muito menos a mulher fora identificada ou detida. Quem sou eu, que se atreve a conversar com o leitor? Bem, deixemos esta pergunta para o final. Vamos prosseguir nossa programação atual. 

			Ao amanhecer seguinte, uma senhorita vestida como uma freira comum abriu a porta para pegar o leite que era entregue sempre às seis da manhã, e esta viu a pequena cesta com uma criança que surpreendentemente não chorava. Ao pegá-lo da cesta, viu um bilhete, priorizando os cuidados com o pequeno antes de procurar ler o aviso da mãe. O pôs no berço com cuidado, deu-lhe leite e só depois que a criança dormiu, ela se sentou sob sua mesa e começou a ler.

			“Por favor, tome conta desta criança, pois pouco tenho para dá-la, e logo posso não mais estar entre os vivos. Porém, recomendo um pouco de atenção ao fazer tal tarefa, pois este menino de nome Endren Kurotsuki tem muito mais do que apenas íris diferentes.”

			Por mais estranho que parecesse tal carta, a moça seguiu a dica que lhe foi deixada, facilmente criando as documentações de identificação do pequeno, pálido e loiro rapaz para registrá-lo nos arquivos do orfanato. Enquanto criava a criança dia após dia, tudo que Chary, a freira, podia ver eram os olhos de íris diferentes, e a calma que o pequeno Endren tinha durante todo o seu crescimento. Ele apenas chorava em situações de necessidade, enquanto que seu desenvolvimento mental era muito além do comum, e aos poucos isso fora assustando as crianças ao seu redor. A curiosidade que a maioria dos pequenos tinha sobre os olhos do garoto foram se tornando um motivo para que normalmente se distanciassem dele ou simplesmente temê-lo por ser diferente, o que não era um comportamento inesperado de criaturas inocentes as quais sempre tem medo do desconhecido ao invés de buscar aceitá-lo. 

			Aos três anos e meio, a criança já estava a agir como um garoto de seis, trocando as próprias roupas, já não usando fralda, e sempre sorrindo, tentando ao máximo agradar seus pequenos, porém cruéis companheiros de orfanato, que apenas o viam como um amigo quando se sentiam mal ou se machucavam e ele buscava ajudar com uma incrível vontade da qual as freiras se orgulhavam, principalmente a própria Chary. Sua infância se passou praticamente toda desse jeito, sendo ignorado, mas nunca recuando, sempre sorrindo e tentando fazê-los sorrir da mesma maneira. Mas, sabemos que sua felicidade não duraria muito se continuasse desta forma. 

			Endren foi muito persistente até o máximo possível, vivendo basicamente sete anos de sua vida tolerando seus “amigos” dentro do orfanato, dando o relatório para Chary de que estava tudo bem, mas no dia de seu aniversário, quando uma festa foi feita, o mundo desabou de vez. Durante o evento, um menininho próximo à freira acabou por admitir que só estava por perto para comer, pois na época de aniversários diversos doces, salgados e variedades de sucos eram utilizados. Isso a irritou, e chamou sua atenção para o mesmo, enquanto um pouco mais distante, um grupo de 5 crianças estavam convencendo o aniversariante de que havia um presente para ele do lado de fora do orfanato, guiando-o até lá. Ao conseguirem levá-lo para fora, deram-lhe uma rasteira forte e começaram a rir, brincando com o garoto que tentava não desanimar pelos maus tratos de sempre.

			— Amigos, não é melhor voltarmos lá para dentro? — Ren disse sorrindo, com suas roupas cheias de lama, assim como seu cabelo loiro.

			— Amigos? Você é mesmo um idiota. — Uma das crianças o respondeu, sendo ela um pouco mais forte que as outras, tendo uma certa diferença de peso dos demais. Seu nome era Kay. Seus cabelos eram negros e curtos, sua pele era rosada e sua vestimenta simples como a maioria das crianças ali viventes. Sua expressão de raiva era comum, causando medo nas crianças e basicamente proclamando-o o líder da “manada”. — Ninguém jamais será seu amigo, pois esses seus olhos espantariam a qualquer um. Um deles é vermelho! Provavelmente é porquê você é um demônio! 

			As crianças começaram a rir, chamando-o de demônio como se fosse uma linda canção. Então, finalmente, o sorriso de Endren se desfez. O ódio que sentia em seu corpo de tudo aquilo, a vontade de fazer toda aquela gozação acabar finalmente despertou algo em seu coração. Embora ninguém dali pudesse realmente ver, o garoto tinha uma aura estranha ao redor de seu corpo que atraía energia negativa, como se ele pudesse puxar toda a crueldade das crianças e transformar tal energia em poder para si, e tal força lhe deu condições para avançar contra Kay, dando-lhe um soco forte o suficiente para quebrar seu nariz, enquanto as outras crianças tentaram segurá-lo ou derrubá-lo, sem sucesso. Ele se virou e começou a bater em todos os outros quatro, dando-lhes uma surra da qual jamais esqueceriam, usando de socos, chutes, retorcendo braços, arrastando-os no chão e até joelhadas na boca do estômago. O grito de choro das crianças pôde ser ouvido por Chary, então a mesma se dirigiu para fora e viu a terrível cena: O garoto estava bufando, de pé, com os punhos cerrados e um sorriso largo no rosto, mas desta vez, era de satisfação por ver que sua raiva tinha ido embora, o que tornava aquela expressão muito mais macabra do que alegre. Ela, buscando controlar o pequeno, lhe deu um abraço forte e pediu para que parasse, o que o fez apagar. Assim, fora capaz de chamar ajuda para levá-lo à cama, enquanto a freira cuidava das outras crianças. A festa prosseguiu sem o aniversariante, e o mesmo passou os próximos 3 dias recebendo orações e tentativas de exorcismos que não tinham sucesso ou efeito algum. Sua energia eventualmente desapareceu, mas sua forma de ver o mundo havia mudado permanentemente. Em vez de sorrir, o pequeno loiro agora tinha uma expressão séria praticamente o tempo todo. Em suas falas, objetividade. Em suas interações com os demais, apenas o silêncio. A reação das crianças se tornou de puro medo, depois que os rumores de que Endren havia batido nos 5 garotos mais fortes ao mesmo tempo e sozinho. Chary passou a se preocupar com isso, e tentar fazê-lo entender que a amizade era importante, mas tudo que ficava na cabeça daquele garoto era que não deveria dar importância a quaisquer crianças, sabendo que nenhuma delas realmente era boa de coração. Ele havia perdido sua fé no que conhecia de humanidade, desconfiando que até mesmo a própria freira pudesse enganá-lo ou ter tal intenção em algum momento. 

			Sua vida seguiu um caminho solitário, mas finalmente pacífico, onde o mundo a sua volta o temia, e ele não precisava fazer nada a respeito disso. Sem mais lágrimas, mentiras, dor. É, de fato, inspirador ver nosso garoto crescer tão rápido, não é mesmo? Mas, bem. Aquele dia que lhe comentei mais cedo finalmente chegará, e é quando tudo muda na vida dele, de novo. 

			Foi então em 16 de abril de 1948, aos 13 anos do garoto, que uma família rica foi ao orfanato em busca de uma nova criança, sendo que este teria a tarefa de cuidar de sua irmã, a preciosa filha do casal. Ao entrarem, desfilaram elegantemente, sendo que o homem possuía alguns cabelos grisalhos, uma barba bem-feita, terno marrom e uma maleta em sua mão enquanto que sua mulher usava um vestido verde e sapatos de salto alto, deixando seus cabelos ruivos soltos até sua cintura. Seguiram o caminho até a freira Chary, que os atendeu com felicidade e humildade, buscando sanar seus problemas da melhor forma possível, apresentando as demais crianças do local. Entretanto, o casal apenas se interessou por um dos garotos: o rapaz loiro com íris diferentes, porque este era quieto, calado, e não tentava impressionar para ser resgatado. No fundo, Ren já não ligava para o que poderia lhe acontecer, então sair do orfanato com uma família não era uma de suas preocupações. Assim, o pai se sentou de frente para o garoto que estava sentado em frente a uma mesa de madeira, escrevendo em um caderno, e interviu na escrita do rapaz para questiona-lo.

			— Ahem, boa tarde menino. — O senhor disse, atuando uma leve tosse de início para chamar atenção. — Qual é teu nome?

			— É Ren, senhor. — Para responder, o menor ergue sua cabeça para observar as intenções do homem através de seus gestos e falas, aparentando simplesmente fitá-lo por alguns instantes.

			— Você protegeria uma garota com tua vida, caso fosse nossa decisão levar-lhe daqui? — Direto, porém sincero, Paul disse ao pequeno quais suas intenções logo no início do diálogo.

			— De fato, a protegeria, mas não à custa de minha vida. — O garoto fez uma leve pausa, criando um sorriso no rosto, demonstrando uma expressão sádica, porém honesta. — Mas sim à custa da vida daqueles que tentarem fazê-la mal. 

			— Bem. Meu nome é Paul Brightstar, e gostei de sua atitude. Gostaria de vir conosco? — O homem se levantou, sorrindo e requisitando os papéis à medida que o garoto acenou positivamente com a cabeça. Desta forma, a documentação foi entregue ao responsável, e antes de partir, Chary entregou à Ren um colar de cruz que ela tinha desde a infância para que ele nunca se esquecesse dela, e por pouco, ela pôde ver um sorriso sincero sendo deixado como presente para ela. Tendo terminado todos os seus assuntos ali, Ren entrou na carruagem junto a seus novos pais, partindo e enterrando em sua mente o passado, entregando silenciosamente sua vida a um objetivo claro, e desenvolvendo uma nova personalidade para se adaptar aos novos ambientes dos quais participaria. A viagem era um pouco desconfortável, de poucas palavras, uma certa tremedeira devido às estradas de pedra, e nenhum sorriso ou troca de olhar fora realizado durante todo o percurso. A mansão dos Brightstar era vista à distância pelo pequeno loiro, assim como a riqueza da família se tornava evidente pelas gigantescas paredes e colunas de sustentação expostas por mera ostentação, mostrando um design moderno e inspirado nos castelos ingleses tradicionais. 

			Ao entrar na moradia, o garoto foi capaz de visualizar todo o ambiente em que viveria: extremamente espaçoso, com dois andares e uma escadaria que os conectava. As cores das paredes eram predominantemente brancas com azulejos finos, um lustre na sala principal com uma televisão de vinte polegadas, o que era uma tecnologia um tanto rara de se ver para a época. Uma segunda sala ficava à direita, próximo da cozinha por ser a ala para refeições, onde a família se reuniria para o café da manhã, almoço e jantar. Uma cozinha extensa com fogão à lenha e três cozinheiros que se mostraram humildes e contentes, usando sempre de seus uniformes brancos, aventais cor de creme e cômicos chapéus típicos de suas profissões. Cerca de 4 empregados rodeavam a casa, utilizando quase sempre ternos pretos ou o traje que fosse o mais formal possível, limpando, passando roupa, dentre outras tarefas, e estes sorriam para o pequeno toda vez que se deparavam com o novo membro da família, demonstrando lealdade aos Brightstar e o carisma dos que estavam sempre dispostos a atender. Entretanto, por mais que tais coisas incríveis estivessem ao seu redor, e até mesmo uma piscina no quintal e uma mesa de pinball próximo à churrasqueira no exterior da casa, Ren procurou observar o item mais interessante da casa, e ela estava a descer as escadas com uma expressão séria. Essa era Mirian, uma menina de 13 anos com cabelos ruivos e levemente encaracolados, porém em um penteado comportado e uniforme, uma pele branca e aparente frágil como seda, íris negras como se fossem duas jabuticabas extremamente maduras, uma expressão emburrada, vestida com uma blusa da cor de um rubi e um short que ia até o joelho de cor preto, assim como um tênis da mesma cor. Sua mãe esbravejou pela vestimenta desleixada que ela escolheu para se encontrar com seu novo irmão, mas ela se recusava a usar um vestido de todo jeito, permanecendo levemente emburrada ao receber o discurso de que “toda dama devia agir como tal”. Ao descer totalmente, e ficar em frente ao menino loiro, ela fez o cumprimento formal de se curvar e esticar as laterais de sua blusa como se fosse um vestido, segurando-se para não rir de uma forma tão ridícula de se apresentar, mas fazendo-a para não irritar seus pais.

			— Olá garoto, meu nome é Mirian Brightstar, sua nova irmã. — Sua voz suave e pouco aguda atingiu os ouvidos do rapaz, que logo respondeu com a mesma formalidade.

			— Meu nome é Endren Kurotsuki. É um prazer, senhorita. — Após o cumprimento da ruiva, o menino decidiu se ajoelhar e colocar sua mão direita sob o peito e a esquerda nas costas, em gesto de educação e cavalheirismo. 

			— Ei, ei, se levante...você é meu irmão, não meu servo. — Mirian estendeu a mão para o mesmo, assim permitindo-o se levantar, e aquela reação era um tanto quanto diferente para ele. Alguém estava...tratando-o bem? 

			Após tal conhecimento à cerca da mansão, inclusive o segundo andar onde era tomado por quartos tanto para os pais quanto dos irmãos e empregados, Paul explicou ao seu novo filho os horários de estudo, aprendizado de instrumentos musicais, aulas particulares, entre outras atividades, sendo essas tarefas diárias de segunda a sábado. Sabendo que agora poderia ter um conhecimento amplo à cerca do mundo como desejava, Ren projetou um pequeno sorriso em seu rosto, por fim indo descansar em sua nova cama extremamente fofa e macia. Permanecia alguns minutos olhando para o teto, aliviado, e finalmente se sentindo um pouco mais livre, como se aquela fosse uma segunda chance para viver.

			E enquanto o garoto de olhos heterocromáticos se acostumava em sua nova vida, criava amizade com a ruivinha e conhecia a escola nova, falemos de outra história bonitinha e chata sobre uma criança humilde e descuidada que têm sua vida alterada porquê encontra o amor da sua vida e decide que está pouco se ferrando para a existência de leis e realidade. Já lhe contei que este livro vai ter palavreado forte na capa, correto? Não? Ah, fuck this shit. Agora você lê do jeito que tá, combinado? 

			Annie Lobert, filha única de uma família pobre de Londres, era uma garota de 1,70 m de altura aos seus 15 anos, onde os cabelos negros haviam desbotado e se tornado um tom de cinza e grande parte de suas roupas eram parcialmente rasgadas e predominantemente pretas. Usava uma jaqueta de couro por cima de uma blusa qualquer, e uma calça que tinha as partes respectivas aos joelhos rasgadas, usando um coturno em seus pés, o que era bem confortável como uma espécie de uniforme escolar. Ia para a escola de nome Katherine’s Elementary diariamente para estudar pelo período de 6 horas, com um intervalo de 50 minutos, e lá sempre se deparava com um garoto dedicado a ponto de não se relacionar com os demais alunos, buscando apenas livros e estudos. Até onde sabia, seu nome era Erik Coldberg, com cabelos castanhos e íris de cor de avelã, 15 anos de idade, sempre vestido formalmente, sendo um membro de uma família nobre que seguia uma árvore genealógica de advogados de alta qualidade, e ele não poderia ser diferente de sua linhagem, o que fazia com que sua família forçasse a ideia em sua mente que não existia erro ou diversão, apenas a conquista.

			Em um dos dias naquela escola, Annie tinha que pegar um livro na biblioteca para estudar a sério para a prova de matemática, porém, ao chegar lá, o viu em mãos de Erik, que lia silenciosa e concentradamente. Ela, não aceitando a ideia em sua mente que reprovaria para que um estudioso pudesse continuar a ler por diversão, se aproximou e tomou o livro de suas mãos sem qualquer aviso ou exclamação de necessidade. Erik a encarou, e falou baixo para que não incomodasse os outros leitores:

			— Ei, se precisa de ajuda, peça. Não há porque ser bruta. — Mentalmente, o garoto havia recuado para não causar problemas, mas se sentiria perturbado se não defendesse a si mesmo com um argumento convincente. — Seu orgulho não vai lhe salvar por muito tempo, menina tola. Muito menos a sua grosseria estúpida.

			— No dia em que sua avó usar armadura e uma lança, dizendo que vai caçar um dragão que provavelmente será sua mãe, aí você me chama de tola, metido. — Annie esbravejou, dizendo aquilo de forma direta e em um tom um pouco mais elevado. Em reação, Erik criou uma expressão um pouco mais raivosa em seu rosto, se levantando e deixando a sala. Em resposta, a garota o seguiu até o exterior da biblioteca, e gritou — Então, metido, ficou sem resposta?

			As pessoas ao redor passaram a focar as atenções em Erik, que sorriu, disfarçando o leve medo que tinha de ser visto como um fraco pela turma, e se virou, dizendo:

			— Acho que você não entendeu. Não quero conversa com uma inferior que só porque sabe dar respostas grossas acha que vale alguma coisa. Suas palavras não valem mais do que meu sapato.

			Ela, sem hesitar, avançou agressivamente no garoto, dando-lhe um soco forte em seu rosto. Ele sangrou pelo nariz, e virou a cabeça levemente para o lado ao receber o golpe, se enchendo de ódio, mas logo sentindo que havia provado seu ponto, abandonando o lugar enquanto as pessoas compreendiam que ela era uma simples selvagem. Seu arrependimento aprofundou quando passaram a evitá-la, para que assim não fossem agredidos por suas palavras ou seus golpes. Aos poucos, ela se isolou de amizades ou relacionamentos, suas notas aumentaram bastante devido à sua dedicação de provar a Erik que ela era mais do que uma agressora, e com o tempo seus pensamentos e conhecimento foram mudando, entendendo como a violência nunca fora de fato uma resposta, e sim apenas o motivo da destruição de tudo que a humanidade já fez para si própria. Ela se tornou sábia o suficiente para reverter a situação.

			Erik precisava de seu livro de história favorito, e este estava em posse das mãos de Annie. Com toda a educação, ele se aproximou e solicitou o livro que estava por baixo na pilha de 3 outros enquanto ela tinha um nas mãos, mas mesmo não lendo, ela se recusou a entregá-lo. Um alvoroço entre os dois logo se iniciou, e a gritaria que era proibida na biblioteca levou ambos à direção. Lá, foram obrigados a permanecer 1 hora de detenção, apenas olhando um para o outro. Erik, após 15 minutos, já sabia que teria de rejeitar seu próprio orgulho para oferecer paz mútua através do perdão. Assim, ele a disse que sentia muito pelo seu comportamento, mas o silêncio foi a única coisa que recebeu em troca. Por mais que o tempo passasse, a rebelde não cedia nem por um instante a pose de raiva, até que o rapaz sutilmente retirou uma barra de chocolate do bolso, começando a comê-la. Annie, por não estar acostumada a ter tal tipo de artifício, começou a sentir fome à medida que o observava, lambendo os beiços disfarçadamente, e ele, ao notar isso, a ofereceu metade. Certamente a garota não queria ter que recorrer a isso, mas após ser dividido e entregue em sua mão, não pôde evitar de comer e se deliciar com a guloseima. Ele sorriu por um instante, observando o comportamento de que estava impressionada com o sabor.

			— Você...não come chocolate com frequência...certo? — Erik indagou, acreditando já saber a resposta.

			— Então....o nome disso é chocolate. — Certamente Annie sabia o que era o doce, mas sua expressão significava que ela jamais havia experimentado tal coisa ou sentido uma sensação tão boa em sua vida. Em resposta, Erik então declarou a proposta.

			— Então...que tal sermos amigos por uma barra por dia? 

			— Quer comprar minha felicidade e amizade por uma barra disso por dia? — Ela o encarou, cruzando os braços rapidamente enquanto se virava na direção do mesmo.

			— Não acha que é suficiente? — Erik indagou, surpreso com o fato de ter chamado a atenção da menina.

			— Está brincando? Eu quebraria um pescoço por mais uma dessas. Considere feito, Erik. — Seu sorriso e sua mão estendida para que se cumprimentassem traziam vida às suas palavras sinceras naquele instante, sabendo que logo seria respondida. 

			E com um aperto de mão o tratado foi feito, onde eles assumiriam uma trégua e até mesmo a amizade a custo de Erik sempre trazer uma barra de chocolate para a garota por dia. Para ele, não haviam dificuldades monetárias, e sua mãe tinha acesso fácil à compra de doces. Mas para Annie todo o valor era muito, já que sua pobre família tinha baixas condições de sobrevivência em meio à burguesia do bairro onde viviam. Embora na família alguns tios conseguiram alcançar o nível comum de riqueza e até mesmo pagassem a escola para a menor, seus pais não sabiam educá-la sem envolver a cobrança constante de seus melhores resultados, serviços braçais rotineiros e espancamentos quase sem motivo. Logo, além do chocolate, ele pôde mostrá-la uma variedade de sabores que jamais foram sequer imaginados pela rude, porém inocente garota. Digamos que a vida havia se tornado mais doce para quem finalmente tinha uma amiga e quem enfim sentiu algo além do amargo de sua tristeza e revolta.

			Por outro lado, enquanto a menina se descontraía com sua amizade, e se acostumava com a felicidade diária, haviam duas pessoas naquela mesma escola que eram considerados os mais inteligentes da unidade inteira. Um deles tinha o nome de Marck Oliver, que era um rapaz de cabelo curto e negro como carvão e 1,76m de altura em seus 17 anos, sempre bem-vestido com uma camiseta branca coberta por uma jaqueta marrom, óculos escuros presos ao cabelo, mas com humor bem limitado. Sua expressão era quase sempre séria, e seu silêncio era tecnicamente absoluto. O compromisso que tinha com si mesmo e com seu conhecimento era um relacionamento três vezes mais forte do que qualquer um, mas este também era seu problema, já que ninguém conseguia conversar com ele. O outro, sendo totalmente o inverso da personalidade anterior, é conhecido pelo nome de Antony B. Tairoko, ou apenas Tai, também de 17 anos, mas quinze centímetros menor que o primeiro mencionado, que sempre se vestia de forma simples, com uma blusa de manga comprida negra, calça jeans levemente desbotada e tênis de cores discretas. Um pouco fora do padrão, sua pele era mais escura do que a da maioria, adquirindo um tom dourado, mas isso não lhe tornava sequer pardo. Seu cabelo era de um tom alaranjado, desarrumado e pouco espetado, e carregava um sorriso branco e sincero sempre que conversava ou interagia com os demais, fosse conhecido ou não. Era inteligente e dedicado, porém tinha uma interação gigantesca com sua turma, sempre procurando alegrá-los, mesmo que isso custasse a própria felicidade. Porém, a interação dos dois viria a se tornar destaque uma semana depois, durante um torneio de xadrez da escola, onde se tornaram finalistas sem fazer grandes esforços para tal. Antes do confronto dos dois no vigésimo oitavo dia daquele mês de abril, ambos acabaram observando os detalhes um do outro; Marck notou o quanto Antony era gentil com todos que o rodeavam, e alegrava onde ia com suas bobagens e esforços para tal, ao mesmo tempo que Antony notou o quanto Marck era quieto, calado, centrado e firme em sua grande companhia: Conhecimento. Ele não ligava para estar rodeado de pessoas, pois estas não lhe davam um pingo de interesse. Na final, todos que estavam ao redor torciam por Antony, o que pesou um pouco o ambiente para seu oponente, sendo que ele não tinha nada além do próprio pensamento o apoiando. A partida se deu início, e o silêncio pairou sob os arredores daquela mesa no pátio da escola. A reação de cada jogador ao dar partida em suas estratégias era rápida e segura, e à medida que o jogo foi se aprofundando, tais movimentos foram se tornando mais bem pensados e demorados. Marck, sempre que olhava para seu oponente, podia ver o seu sorriso irritante de quem não se importava com a derrota, o que era algo muito estranho para quem sempre se preocupava com errar, sendo isso algo catastrófico para sua linha de raciocínio. Porém, para sua surpresa, após uma hora e meia de jogo, uma jogada em falso o teria feito perder a partida, trazendo-lhe a raiva, o desespero e o medo que detestava sentir. Um pesadelo se tornou verdade, e uma escuridão começou a tomar conta de sua visão. O jovem havia desmaiado, e por mais que Tai estivesse comemorando com seus amigos, ele foi aquele que socorreu seu oponente e permaneceu do seu lado na enfermaria até que acordasse.

			O rapaz de cabelos negros, ao despertar, viu logo aquele irritante sorriso no rosto daquele que o venceu. Ele acreditou que o garoto estava ali apenas para se gabar ou até mesmo ter o poder de humilhá-lo, mas a presença de Tai foi explicada em uma pequena frase que fez o mundo do rapaz ainda decepcionado virar:

			— Fico feliz que você esteja bem.

			Para a surpresa do jovem, Tai estava ali por estar preocupado com o bem-estar dele, e não queria ignorá-lo ou até mesmo se gabar pela vitória. Afinal, desde o início, no fundo Marck sabia que o garoto de cabelo alaranjado não se importava em vencer ou não. 

			— Mas....por quê está aqui? Você já venceu...

			— Porque ainda não ganhei o prêmio que queria, a sua amizade. — Ele deu um sorriso que o sério rapaz ainda rejeitava, mas que forçou uma leve risada do mesmo.

			— Você tem parafusos a menos. 

			— Uns quinze, eu acho. — Tai começou a rir, e logo, Marck também estava, mas logo após uma determinada pausa, o rapaz já não se sentia tão confortável com a situação.

			— Acho melhor que você vá pra sala, me deixe aqui quieto por um tempo. — O rapaz virou o rosto, e parou de sorrir, tentando conter seus pensamentos e manter a razão. 

			Antony notou que o rapaz ainda se negava a ter esse lado que atravessasse a razão, mas resolveu deixa-lo em paz naquele momento, indo para a sala. A partir daquilo, todos os dias Tai aparecia do nada para fazer Marck rir de uma bobagem qualquer, o que era uma tarefa até fácil para um comediante abobalhado como ele. Até um momento em que Oliver finalmente falou em alto tom:

			— Por que você está me seguindo tanto assim hein? 

			— Ué...eu te disse, quero sua amizade. — O garoto de cabelo alaranjado falou calmamente, parando de fazer suas bobagens rotineiras. — A ideia é consegui-la. 

			— E qual o motivo de você se importar com isso? — Marck questionou com certa grosseria, virando-se abruptamente na direção do rapaz.

			— Você não para de seguir sua razão...e eu quero te mostrar como foi justamente isso que lhe fez perder. Nem sempre a razão pode ser a melhor resposta, e o ideal perfeito é que saiba controlar tanto seus sentimentos quanto seus pensamentos, pois se você se irritar, não vai conseguir pensar, assim como não consegue deixar de rir. 

			— Você quer ME ensinar? — Insultado, o garoto rangeu os dentes enquanto proferia suas palavras, sentindo-se totalmente indignado.

			— É, se você tiver uma mente aberta pra APRENDER algo que não sabe, eu estou disposto. — Antony logo cruzou os braços, sabendo que aquilo instigaria o orgulhoso a aceitar o desafio.

			— Huh...— Oliver suspirou, colocando a mão diretamente no rosto para cobri-lo parcialmente e pensando um pouco. — Você não vai me deixar em paz mesmo, não é. Tá, sejamos amigos então, não vai fazer diferença. 

			— Primeira lição da amizade! — O rapaz se colocou em posição de comandante, colocando a mão em forma de saudação. — Todo amigo sempre será importante, mesmo que em algum momento vocês deixem de ser amigos, porque memórias boas não podem ser destruídas. 

			E assim Marck e Antony foram se tornando dois grandes parceiros que partilhavam tanto da razão quanto da emoção e, claro, comédia. Por outro lado, dentre as salas de Lobert e de Oliver, existia a sala de Masume Aoryu, um rapaz de 16 anos, alto, de cabelos azuis da cor da noite, e uma pequena concentração de pelos em seu queixo. Sua pele era um pouco mais clara que a maioria, sempre tranquilo, e estudioso, utilizando a roupa considerada uniforme na escola, mas logo mudava para quimono sempre que podia, até porque ele seguiu uma linha distante, onde saiu do conforto de sua família no Japão para estudar em intercâmbio na Inglaterra. Por mais que odiasse todas as tradições de sua casa, sentia uma pequena saudade de sua família que abriu mão de acompanhar o crescimento daquele garoto para dá-lo um futuro melhor. Ali, ele vivia na casa de uma família gentil, que concordou em sustentá-lo desde que concordasse com as regras da casa e realizasse um quarto das tarefas que eram bem divididas entre os residentes: Hanz Von Frederick, o pai da família, Elizabeth Satoshi, a mãe, que já fora vizinha e amiga da mãe de Masume, que seguiu basicamente os mesmos passos do garoto, identificando-se com o caso do mesmo e o abrigando com felicidade e Alice Satoshi, a filha do casal, uma garota de 16 anos assim como ele, loira mas com pontas roxas em seu cabelo e íris de um verde esmeralda, sempre utilizando ou o uniforme da escola ou vestidos bem produzidos, com saltos firmes. Entretanto, por mais que convivessem juntos, Masume e Alice não conversavam muito entre si. Em um dia de aula, a garota teve complicações com suas falsas amigas, que queriam realizar uma armadilha para que ela fosse humilhada em meio a sociedade feminina escolar, e o rapaz acabou por seguir as traíras para impedi-las de realizar tal coisa. No exato momento onde elas iriam levá-la para um galpão abandonado, onde iriam simplesmente jogar tinta em todo o seu corpo, Masume interveio, dizendo-a que aquelas pessoas apenas queriam o seu mal após afastá-la rapidamente dali segurando sua mão com firmeza, e seguiu para o refeitório, onde explicou o motivo de tudo aquilo. Alice, ao escutar cada palavra, foi se tornando cada vez mais surpresa e decepcionada, e no fim da explicação, deu um abraço no garoto que a salvou de um momento horrível pelo qual passaria eventualmente por acreditar em uma sociedade pacífica a qual nunca realmente existiu. Agradeceu e voltou para a sala de aula, mas ficou calada pelo resto do dia, enquanto que ele apenas observou tudo ao redor dela para que não fosse afetada negativamente por outros planos das criaturas impiedosas que se julgavam pessoas.

			No dia seguinte, Alice já não mais dirigia a palavra para as garotas que tentavam convencê-la de que Masume havia mentido, sendo isso totalmente inútil, mas que trazia um sentimento de solidão dentro dela. Porém, no exato momento em que a garota pensou que a partir de agora estaria sozinha em sua sala, eis que Aoryu dá-lhe um toque em suas costas, e oferece um sorriso sincero, dizendo-lhe que por mais que não haja amizades falsas para iludir, há uma verdadeira para apoiar. Aquilo deu-a tranquilidade, e forças para continuar sorrindo e estudando com a mesma dedicação que sempre teve em seu coração.

			A rotina que conquistava mais a união daqueles companheiros que descobriam mais sobre a própria vida e formas diferentes de encará-la era algo muito especial, mas o que eles não faziam ideia era do que estava ocorrendo por fora daquele colégio. No centro de pesquisas da cidade, dois cientistas de nomes Izack Vicent e Vondrack Afrod analisavam o nível alto de energia negativa concentrada nos arredores, como se algo estivesse prestes a acontecer. O primeiro era um homem sério, de cabelos grisalhos, já tendo seus 40 anos, olhos verdes, e quase sempre utilizava uma manta da cor vinho e uma máscara que cobria de seu nariz até seu pescoço, uma calça negra e sapatos sempre bem engraxados, enquanto que o segundo era mais um rapaz de 24 anos de cabelos castanho-escuros, olhos da mesma cor do couro cabeludo e sempre andava com roupas sociais, mas trocando o terno por um jaleco. As teorias de ambos eram consideradas loucuras por muitos, e suas pesquisas se aprofundavam no que podemos considerar “Perfections e Unperferctions”, manifestações corporais de energia onde a fonte é a alma e a mente de um ser humano. A energia positiva com nome de Perfection era emanada sempre que um ato gentil, caridoso, corajoso, solidário ou amoroso era realizado ou imaginado por um ser, e a energia negativa chamada de Unperfection já é originada junto a alma do ser, mas sendo mais fraca do que a outra, só passando a se tornar um problema quando o seu uso é constante e crescente. Um humano competente para manifestar tais energias possivelmente será capaz de transformá-la em um artifício inimaginável até mesmo para ambos os cientistas, mas era exatamente este o foco da pesquisa, já que quando descobrissem o que torna essa manifestação possível, testariam em si mesmos ou em seres capazes de absorver tal método. Porém, a tal análise de concentração de negatividade interrompia todas as suas realizações, e se mostrava uma ameaça iminente a Londres ou até mesmo ao mundo. 

			— Pelo visto, esta energia é uma espécie de portal se abrindo ao topo de nossa cidade...se deixarmos essa anomalia prosseguir, algo vai cair do céu, e não será chuva.... — Dizia Vicent, ainda lendo alguns livros enquanto Afrod fazia o mesmo sentado à sua frente.

			— Bem, isso é o que cremos até o momento..., mas, é o que realmente vai acontecer? — Indaga Afrod, ainda duvidoso sobre tais afirmações.

			— Sim, e acredito em termos nada mais do que um ou dois dias. Como podemos nos preparar contra isso? Seria nosso armamento suficiente para lidar com coisas que nunca vimos?

			— Terão que ser...— Afrod faz uma leve pausa, suspirando, e abaixando a cabeça — Terão que ser.

			B♂


			Dito isso, Afrod passou a escrever runas que reconhecia como sagradas e feitas pelos antigos para expulsar todo o mal de um coração puro, enquanto Vicent observou atentamente, buscando ajudá-lo a multiplicar as runas para que pudessem partir logo para a segunda parte da criação, que era trazer aqueles símbolos ao metal. Com muito trabalho e correria para completar tais feitos, os cientistas foram capazes de forjar 10 anéis ao todo, e estes continham símbolos diversificados, capazes de despertar a energia positiva em um corpo humano. Por mais que tivessem criado aquilo, não sabiam como manusear ou como encontrar os outros 8 que utilizariam os anéis, afinal um humano é capaz de usar apenas uma runa por vez. Sendo assim, passaram 28 horas buscando conhecimento e exatidão para a compreensão de funcionamento dos dispositivos arcaicos. 

			Restando apenas alguns instantes para o impacto da anomalia, o recreio se mostrava o horário sagrado onde todas as classes se uniam no refeitório. Ren, Mirian, Masume, Alice, Marck, Antony, Annie e Erik estavam a se alimentar em suas respectivas mesas separadas, até que um aluno anunciou aos berros a mudança de que o céu estava escurecendo e ganhando um tom avermelhado como sangue, espalhando sob o ambiente atual medo, desespero, curiosidade, desconforto ou preocupação sob cada pessoa de forma diferenciada, enquanto que o grupo de 8 alunos começa a se unir sem sequer ter consciência disso, até porque todos consideraram correr para um local mais seguro, que seria a biblioteca em si. Lá, se depararam com dois seres que aparentavam ter uma idade avançada em comparação aos alunos, e nenhuma semelhança com os demais funcionários, constando assim como desconhecidos. Vicent e Afrod entraram naquele colégio mais cedo em busca de um livro antigo desaparecido de nome Querubin, e ao buscá-lo por toda a cidade, acabaram por discretamente invadir o local se passando por meros funcionários para ter acesso à biblioteca. Estes se aproximaram do grupo, e perceberam assim qual tipo de pessoa poderia usar um anel que utiliza a essência da alma para funcionar: O tipo jovem, cuja alma é inocente e o coração é forte o suficiente para tal agitação e interferência em suas moléculas, liberando o poder que nenhum ser havia presenciado em milênios. Assim, Vicent e Afrod se olharam rapidamente, onde a concordância de pensamentos se mostrou verídica, e buscaram entregar o anel na mão de cada um, explicando resumidamente: — Jovens, não há muito tempo para explicações, mas estaremos aqui para ajudar no que for preciso. Eu sou Afrod, e este ao meu lado é Vicent, e estamos criando uma espécie de saída para confrontar aquilo que vem com a tempestade que ocorre neste instante. Vocês são nossa última esperança para que isso dê certo, e nossa cidade tenha ao menos 10 sobreviventes. Se der certo, seremos os heróis..., mas lembrem-se, ser herói significa salvar o maior número de pessoas possível, e isso não vai significar todo mundo. Perguntas? — Sim. — Disse Ren, um pouco intrigado com tudo aquilo, expressando sua indignação com sua seriedade e olhar severo. — De onde vocês vieram e de onde tiraram que nós, um grupo aleatório de adolescentes, vamos salvar a cidade com anéis? Mesmo que o loiro tenha feito aquela pergunta, os cientistas apenas buscaram ignorar o descaso do garoto, praticamente obrigando a todos colocarem o anel com a desculpa de que não tinham tempo para explicar com exatidão o que se passava. E, por mais que não compreendessem a pressa para que tal acontecimento fosse realizado o mais cedo possível, todos os 8 jovens junto aos dois cientistas, por fim, encaixaram os anéis rúnicos em seus dedos anelares destros, e brilhos de 10 cores diferentes passaram a esvair de cada um pouco a pouco. Em Ren, a cor era a azul safira com o símbolo do tradicional yin yang, e em Mirian, era o vermelho escarlate, com o símbolo do escorpião efervescente. Na sequência, Masume possuía a cor roxa, com uma tartaruga como símbolo, e Alice recebia o símbolo da pomba enquanto a runa se encontrava totalmente esverdeada. Logo em seguida, vinham as cores de Marck e Antony, que eram respectivamente dourados e alaranjados, com o símbolo do falcão e do leão, e Annie junto a Erik que possuíam as cores respectivas cinza aço e bordo, com os símbolos de hiena e cavalo. Por fim, se manifestavam em Vicent e Afrod as cores marrom e rosa com os símbolos de sapo e coruja. Durante todo o processo de ativação das runas, criaturas deformadas passaram a invadir a escola e se aproximar da biblioteca onde o grupo se encontrava, sendo esses animais seres demoníacos com corpos de diversos bichos usados como recipientes para que pudessem se manifestar no plano físico. Alguns como cachorros acabaram com o rosto dividido em quatro partes onde todas as frações possuíam dentes ainda mais afiados, outros como gatos, unhas se desenvolveram muito rapidamente e permitiam a eles rasgar a carne de humanos como papel. Em cavalos, as cabeças foram colocadas em chamas assim como suas ferraduras, derrubando os vaqueiros que estavam montados nestes e os pisoteando até o esmagamento completo, e assim se seguia o curso da anomalia, cujo a maioria dos afetados que cercavam e destruíam a escola e a cidade eram animais domésticos e seres fracos de espiritualidade positiva. Externamente, o estrago ia muito além de simples criaturas bizarras como essas, porém, pelo momento, as da escola seriam o foco dos novatos na arte incrível da magia. Para muitos, a indagação sobre as cores ou até mesmo os animais em suas runas se tornavam um incômodo, mas o tempo se esvaía à medida que o processo se encerrava. Com vozes firmes e fortes, Vicent e Afrod passaram a orientar o grupo. — Nós temos de ser rápidos com a explicação, então se tiverem algo a dizer aguardem o final. Cada um desses símbolos no fundo representa tudo que é espiritual dentro de vocês, assim como a cor está relacionada a sua emoção mais intensa. Como por exemplo, azul ser calma, vermelho ser ódio, e por aí vai. Busquem em suas mentes tudo que esteja relacionado aos símbolos de vocês, e certifiquem-se de sair vivos dessa para podermos estudar tudo isso com mais precisão. E lembrem-se da seguinte frase: “Entre a Realidade e a Ilusão, apenas aquele que vive em ambos é o que existe.” Dúvidas? Não? Ótimo, corram. 

			E com este alarme, a biblioteca fora invadida. Criaturas quadrúpedes e largas, que aparentavam ser cães virados do avesso, expondo assim a carne viva destes e seu corpo rosado e frágil, porém seus dentes e garras eram muito mais largos e afiados que o normal, e cada patada parecia uma martelada no chão. Ferozes, estes cães infernais que não tinham sequer como piscar rosnavam enquanto davam lentos passos e farejadas em busca das pessoas que haviam se escondido por todo o ambiente. Em seus respectivos espaços, os jovens buscavam compreender seus símbolos e sentimentos para entrar em sincronia com o artefato em seus dedos. O primeiro a sincronizar com seus sentimentos fora Marck, que decifrou com facilidade que o falcão dourado representava em seu eu interior, despertando o poder da runa assim que admitiu para si mesmo em voz alta “Eu sou o Foco e a Justiça! ”: a capacidade de criar um plano extremamente exato com todas as ações respectivas de seus companheiros em questão de segundos, utilizando tal poder para escapar para o cômodo ao lado após anunciar sua localização. Com isso, ele correu até Mirian, e cochichou algumas palavras em seu ouvido. “Seja você mesma, e admita quem realmente é”. Isso foi o suficiente para que ela se tornasse capaz de sincronizar com sua runa de escorpião escarlate e gritasse com toda a vontade “Eu sou o Ódio e a Violência”, gerando em seu corpo uma estamina indescritível. Agora, com sua velocidade e força triplicados junto a sua resistência física, a ruiva passou como uma névoa por 3 demônios que seguiram seu grito, e eis que sentiram dores insuportáveis em seus pontos vitais. O fato era de que na visão da garota, todos eles estavam praticamente inertes, e isso a deu espaço para atacar a todos com alta precisão. Seguindo, mais destes foram surgindo aos poucos, afinal, a maioria das criaturas que invadiram toda Londres passariam por perto da escola principal, e devida a essa urgência o desencadeamento de sincronizações foi ativado a partir que Marck sabia a quem recorrer. Mirian passou por Ren, e começou a conversar com ele. De uma forma misteriosa, o símbolo de Ren não era um animal, e sim o Yin Yang em azul. A dúvida veio à mente da menina, mas logo seu irmão se levantou, e sorriu para ela, dizendo em seu ouvido “Eu já sei o que fazer”. 

			Enquanto Mirian canalizava seu ódio de forma aleatória, lembrando de tudo que já a trouxe alguma dor, sofrimento ou raiva, Ren buscou ajudar todos os seus companheiros a sincronizarem, ajudando a valente cavaleira que fazia a linha de frente por seu grupo, enquanto que Marck buscava por sobreviventes na escola, agindo contra seus inimigos abusando de sua capacidade de criar estratégias e armadilhas em diversos ângulos e situações. Começando por Erik, que possuía o cavalo bordo, ou o Elegante Inteligente, Ren ajudou seu companheiro tranquilamente, e com algumas dicas o mesmo rapidamente manifestou sua sincronização com a habilidade de atravessar quaisquer corpos físicos com uma destreza elevada, permitindo a ele passar pelas paredes da biblioteca sem causar danos, chegando até Annie enquanto o loiro se dirigia para Antony. Ao aproximar-se do garoto mais popular, este que tinha o símbolo alaranjado do leão, com uma simples explicação foi capaz de sincronizar com a Bravura Indomável, ativando toda a sua destreza e ferocidade, o que o permitia partir para cima dos cães com tanta força que um simples pulo esmagou uma destas criaturas no chão, e uma “patada” partiu a cabeça da criatura ao lado da primeira em 2 partes iguais. Agora, com dois na linha de frente, se tornava mais fácil partir para Masume e Alice, que se encontravam unidos indagando sobre seus símbolos. Ren se aproximava desses que estavam atrás do terceiro corredor, onde Alice estava sentada e Masume ajoelhado logo a sua frente. A garota estava desamparada, desinquieta, afinal, tudo aquilo estava criando um trauma mental forte, e suas ações estavam incontroláveis. Ren explicou para Masume que seu símbolo da tartaruga roxa representava a sua própria e única personalidade, que seria a Paciência Perseverante. A sincronia criada pelo pensamento constante na paz e na tranquilidade permitiu que Masume ativasse sua habilidade de transmitir sua calma em uma determinada área. O trauma foi se desfazendo aos poucos de dentro da garota, e esta pode raciocinar melhor, e ver onde estava. Então, o rapaz de cabelos negros e longos parou e olhou serenamente para Alice, dizendo-lhe sutilmente como sincronizar-se com a runa para se defender. A pomba esverdeada representava a Bondade Livre, e ao finalmente se sincronizar com seus sentimentos, sua aura passou a expandir por todo o território da biblioteca e automaticamente transportou ela mesma, Ren e Masume para a porta do local, que estava cheia de cães raivosos buscando entrar, assim como vários já na parte interna, com uma grande porcentagem de corpos abaixo de suas patas. Agora, o trio estava cercado, e o único a não ter sincronizado realmente com sua runa era Ren. Ou ao menos era isso que podíamos crer. Enquanto Annie se juntava ao grupo com a manifestação de seu símbolo da hiena acinzentada ou Loucura Rebelde, pulando de mesa em mesa e chutando criaturas para as paredes próximas de Erik, que pegava os cães pelo pescoço e os prendia divididos nas paredes por poder atravessá-las e tornar outros corpos transparentes da mesma forma, Ren fechava seus olhos firmemente, enquanto sua aura se manifestava. A runa obtinha a cor avermelhada na metade “yang” do símbolo, enquanto a “yin” ainda permanecia azul como o céu um dia foi, e uma presença tão demoníaca como angelical passou a ser sentida por todos próximos dali. Ao abrir os olhos, Ren mostrou que suas íris brilhavam tanto quanto a runa em seu dedo, e este o permitia ser tão ágil e forte quanto Mirian, com planos perfeitos de como derrotar todas as criaturas ao seu redor ao mesmo tempo. Bastou uma forte brisa passar ao redor de todos para sentir a intensidade das capacidades do loiro, que ultrapassava a média do grupo inteiro derrotando 20 lobos infernais no exato momento daquela brisa suave. Todas as criaturas se dividiram ao meio no mesmo instante, em cortes perfeitos, espalhando muito sangue ao redor com jatos de seus corpos arrebentados. Desta forma valente, todos os estudantes seguiram com voracidade pelos corredores da escola, eliminando quaisquer criaturas que entrassem em seus caminhos, fossem elas cães em carne viva, aranhas gigantescas com teias venenosas, veados de três cabeças e chifres enormes, ou até mesmos ursos com bocas gigantescas no lugar das barrigas. Tudo isso era aterrorizante, mas para aqueles que têm como lutar, mesmo que tremendo de medo e desespero, seria loucura ficarem em silêncio e aguardarem suas lentas mortes, assim como as incontáveis perdas recentes de seus amigos de sala, professores e todos os demais. O chão de azulejo da escola estava destruído, enfeitado por lagos de sangue deixado pelos corpos dos inocentes que foram dilacerados pelos demônios que lentamente aumentavam as poças à medida que os diferenciados com as runas passavam. Pelas janelas, era possível se ver o cinza das nuvens no céu que cobriam a eventualidade: Um grande buraco avermelhado sob os ares, deixando sair gárgulas, ursos, cães, aranhas, orcs, seres esguios, sombras sorridentes, espíritos maléficos e entre outros para o plano humano. Seriam aqueles os únicos sobreviventes a essa catástrofe? Após descerem para o andar térreo, a turma se encontrou com Marck, Vicent e Afrod, sendo que estes dois últimos haviam permanecido um pouco mais na biblioteca para criar algo que atualmente estava enrolado em um trapo velho e sujo e nas mãos de Vicent. Perguntas rápidas foram feitas enquanto todos corriam para a porta. — Vicent, Afrod...O que estavam fazendo? Precisávamos de vocês para entender as runas e ficamos todos à deriva da morte! — Disse Ren, com um tom de raiva controlada, mantendo-se sempre atento. — Ora rapaz, vocês se saíram bem sozinhos, então não há o que reclamar, certo? — Disse Afrod, com um sorriso levemente tenso. — Estávamos a criar a fórmula para fechar aquela fenda. Precisamos correr, ou não haverá tempo para socorrer...os...sobreviventes...se é que há algum. E assim se deu início a corrida para o centro da cidade, lutando contra diversas criaturas com as armas que o mundo providenciava: Pistolas de guardas mortos, bastões de madeira, cassetetes ou os próprios punhos. Londres sofria e derramava seu sangue por todo o chão, formando do alto uma rosa viva com o líquido escarlate, mas morta com as vítimas para fazê-la. Nestas horas, Ren se pergunta onde estão os anjos que a humanidade tanto acreditava.
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